
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

LADS/
PROCES SO NID	 . 10680-010.644/92-12
RECURSO Nc)	 . 107.042
MATÉRIA	 : IRPJ - EX: DE 1989
RECORRENTE : ESCOL EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS  INDUSTRIAIS

LTDA. (INCORPORADORA POR HORSA HOTÉIS REUNIDOS
LTDA.)

RECORRIDA	 : DRF em Belo Horizonte - MG.
SE S SÃO DE	 . 17 de outubro de 1995
ACÓRDÃO N° : 101-88.923

ARRENDAMENTO MERCANTIL - Descaracteriza o contrato de
arrendamento mercantil, para efeito de dedução do lucro líquido das
contraprestações paga pela arrendatária, a antecipação do pagametno
do valor residual garantido, firmando-se desde o inicio a opção de
compra.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso interposto por

ESCOL EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS LTDA.

(INCORPORADA POR HORSA HOTÉIS REUNIDOS LTDA.).

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Conselho de

Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao recurso, nos termos do

relatório e voto que passam a integrar o presente julgado.

ISO	 I - e RODRIGUES
PRES 1,

RA 'INIENTE
RELATOR

FORMALIZADO EM: 23 SET 1996
Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselheiros: MARIAM SEIF,
JEZER DE OLIVEIRA CÂNDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, KAZUKI
SHIOBARA, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL.
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PROCESSO N9 10680-010.644/92-12
Acórdão n9 101-88.923

epÁrOH que a opera0o não se revestiu ¡lã forma de

arrendamento mercEiul. prevista na artigo 235 do RIR/80,

tendo 2M Vi5Le que, ao fazer a transação, a aquisição DO

1MóVel je ficara definida, configurada através OD pagamento

antecipado valor residual (fis, 12 do contrato), concluindo

que a antecipação do valor . residual, englobado PM Cede

contrapiAçã, desfigura a operação de arrendamento

mercantil,

Segundo, ainda, o fermo de fie. 58, sendo e

empresa 'Escol Empreendimentos Comerciais e Industriais

IA:da." Hlcorporada pela "Horsa Hotéis Reunidos Ltda.", em

05/89, a partir . da data da incorporação os valores dEdUZidOS

COMO despesa R titulo dE arTenci,mm:::nto mercantil referente a.

2SSE contrato foram tufl.putados na empresa ..mcorporadora.

O lançamento foi impugnado RS fls. 6/69,

Lendo a interessada alegado, resumidamenLe, que somente pelo

fato de existência, no contrato de ar-rendamento mercantil,

de clausula prevendo a antecipação do pagamento . do Valor

Residual englobado nas cont.raprestacóes, estaria configurada

uma compra. e venda a prestação, não se dando conta de que,

de acordo com os artigos 92 e 11 da Resolução n2 980/84 do

BACEN, há uma. distinção legal entre 'Opção de Cumpra" e

"Valor Residual de Garantia", sendo o primeiro direito do

arrendatário, prevendo a compra do bem	 dentro dos

par~tros acordadas,	 e o segundo, Ume garantia cio 	
.L

Arrendador, no ;:aF50 de não exercicio da opção GE COMpl
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garantin go-Tne E ulvestimento iniciaig que os contratos. DE

arrendamento mercanill est:ao deluflitaa ps por regulamento mas

não na impedimento para novas cLausulas 2 i: ormas selam

pactuadas desde que nap ultrapassados seus coniornos.

Informação fiscal às fls. 92/91, tendo seu

signatário se manirestado pela manuença do feito.

Pela Decisão de fls. 95/98 o lançamento foi

integralmente mantido pela amtorlaa ge Julgadora de primeiro

grau, esuando a mesma assim ementada

''fmposro SOBRE A RENDA E PROVENTOS - PESSOA
JURIDICA - DESPESA INDEDUTIVELâ. Descaracterlza
O contrato arrenaamento mercantil, para,
efeiLp de dedução do lucro liquido das contra
prestaçdes, pagas peia arrendauária, a
ã1lL2C1paEãO CD pagamento OD valor residual
O arantido, firmando-se desae o iniclo a opçao
de compra.'

Segue-se ás fls. 102/109 o tempestivo Recurso

para este Lonseino. cu,ias raz'oes são lidas Antegralmente PM

Plonario.

E E Relatório
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEjR0 LONSELHU	 LUNtRIBUINjES
Processo n2 1068 ..)-010.64A 1 92 (2
A górdâo n2 tot

VnTO 

Conselheiro RAUL PIMEN1EL, Rela1or-.

R2CHPSO tem pestivo, dote tomo cooh2CiMorlt0„

A acusaçãc, fiscal é de aue, ao f .Irmar comLrate

com a empresa arrendadora do bem, a inLeressada jR OOtRYR

neja sua compra,	 que determinou a natureza do comtra(o

COMO sendo de COMW'R	 venda e não de arrendamemto

mercantil,	 suJeitamae.se as parcelas Pagas RS vedras

es1abelecidas ne5 parágrafos 12 a 42 do arlide	 do

RIR/80.

	

Na peça recursal a	 (i	 o. basicamemte

reitera as raz ges Ep...-Jr..,,,sfii:,.(11..adas na imptiomacão„

Es1ou COM a autoridade julgadora de primeÁro

grau que bem decidiu sobre R matéria ae argumemLo de que ma

data da assinal . ura do comtraLo ae a13 e4 11 mercantil a

tnl-eressada já VÁrmara a o p ção de compra de imóvel. ma

medida em que t ...ada contrapresLaçào ia englobara parcela do

residual de garamLia, segundo cláusula conLJ atual de

fls.	 't.r:ada conLraprest . açáo engloba também 0,2326677.

sebro o cootO 1.".n1 R1 doo pens arlendados. oco COUSDOHOE a

antectbação do valor restdual garantido.'

j,Q./"n4
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lenno, dorranLo, que a cláusula de anuecIpação

do pagamenuo do va[or resL g ua garantido vicia E conrrato de

"leasino" transmudando-o EM conrrato de compra e venda.

sendo que, ME5tÁe caso, ãE COVI~1~5 pagas são

mdedW..Tvels.

RfltE cc iEVJOEM nedo orovimento ao Recurso.

Brasilia-UF, 17 de outubro de JQQ''

'RAU_	 , RelaUo
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